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MA ESCOLA DO TOltME

Com uma numerosa e (Torne, 
elegante assistência reali- 
sou-se no dia de Natal, 
numa dependencia das Es
colas do 'Torne a tradicio-j
nal festa escolar, para dis- \Traz osÍMvúes— Inês Ribei- 
tribuiçào de prémios aòsjro; Douro — Sara Ferraz;

RECITATIVOS
<As província* de Portugal» 
Minho — Julieta Barreto;

alunos aprovados.
Pelo ilustre director da 

Escola do Torne, foi con
vidado para presidir o 
Ex.m0 Snr. Camilo Vaz, 
representante da Camara 
Municipal de Gaia e para 
secretariar o Ex.m° Snr. 
Inspector,' Ladeiro e a 
Ex.01* Snr/ D. Maria Elisa 
de Almeida. Ao tomarem 
conta dos seus logares, fo
ram muito ovacionados. O 
ilustre presidente proferiu 
um brilhante discurso no 
qual enalteceu todo o corpo 
docente das' Escolas e o 
seu incansável Director.

Usando da Palavra o 
Ex.mo Snr. Fiandor agrade
ceu comovidamente a todas 
as entidades que teem aju
dado a sustentar aquele 
grande monumento de Ins- 
trucção, obra do seu gran
de amigo e mestre, saudo
so Diogo Casseis, agrade
ce a todos os amigos, es- 
pecialisando a Camara e 
Junta de Santa Marinha, 
pelos seus importantes do
nativos; tem palavras de 
repassado valor para com 
os professores das Escolas 
—afirma—sem a sua dedi
cação, todos os seus esfor
ços seriam infructíferos, 
agradecendo-lhe do fundo 
da Alma; saúda toda a im
prensa pela sua larga re
presentação, referindo-se à 
local, presta homenagem 
à Luz do Operário na pes
soa do seu Director Luiz 
Gonçalves de Oliveira, que 
se encontra presente com 
sua esposa, Ex.“m Snr. 
D. Perpétua Gonçalves de 
Oliveira, por ser o jornal 
mais antigo do Concelho.

Para dar princípio ao 
programa é cantado por 
toda a assistência, o Hino 
321.

Pelos ExmOS Snrs. Antó
nio Ferreira Fiandor e José 
Nogueira, respectivamente 
Directores das Escolas do 
Torne e Escolas do Prado 
foi lido os .relatórios do 
movimento Escolar nas re
feridas Escolas o que fare' 
mos em relato especial.

Dando começo ao pro
grama é cantado o Hino 
Nacional pelo Orfeon do 
Torne.

MARCHA DA PAZ
Pelo Orfeon do Torne

RECITATIVOS
«O aniversário da profes 

sora^-Julieta Barreto, «A 
Velhinha» — Sára Ferraz, 
«Le Meunier»—Noémia Sa
raiva, «A Esmola»—Victó- 
ria Castro Silva, «Se eu 
soubesse escrever»—Diálo
go—Sára Ferraz e Julieta 
Costa Santos.

Â FILHA DA MOLEIRA 
Pelo Orfeon do Torne.

RECITATIVOS
«Le soldat»—Manoel Pi

res, «Quero sêr senhora» — 
Fernanda Franco, «Le 
chanson de 1’aiguille»—Sá
ra Ferraz, «Céguinhos»— 
Francisco Reis, «Feliz en
contro»—Fernando Pinto.

VELAS AO ALTO 
Pelo Orfeon do Torne.

RECITATIVOS

Beira-Alta -Maria Barreto 
Vasconcelos; Beira-Baixa— 
Fernanda Franco; Extrema- 
dura— Julieta dos Santos; 
Alemtejo — Victória Castro 
SilVa; Algarve—Noémia Sa
raiva; P O RTU G AL—Pedro 
de Castro.

A VOA R
Pelo Orfeon do Torne.

RECITATIVOS
«La chanson d’outomne» 

—Manoal Tomé; «O Edital» 
--Ferúando Batista; «Ber- 
ceuse»—Julieta dos Santos; 
«A Avozinha»—(Diálogo)— 
Sára Ferraz e Noémia Sa
raiva; «A Distraída»—Julie
ta dos Santos.

F E S T A D A
Pelo Orfeon do Torne.

PRÉMIOS PECUNIÁRIOS

Hino Nacional pelo Orfeon 
do Torne.

Prémios peeuniià 
rios em ldâ9

«DIOGO CASSELS E 
D. ISABEL CASSELS» Ins
tituído pela Ex.’na Camara 
Municipal de Gaia.

Alunos do Torne
Gabriela Júlia Ferreira Sa

raiva 500$00, José Joaquim 
Ttixeira Lopes Rocha, 50$00.

Alunos do Prado
Jos ’ Ramiro Coutinho Sou

sa Pinho 50$00, Maria Ade-

l_

laide de 
50$00.

Almeida Nogueira

«DIOGO CASSESLS E 
D. ISABEL CASSELS» Ins
tituído por um grupo de 
Amigos destes Beneméri 
tos.

Alunos do Torne
Júlia Domhigues Ribeiro 

20$00. Manoel Céu Teixeira 
Lopes Rocha 20$00.

Alunos do Prado
Joaquim dos Santos Soares 

20$00, Justina Souret 2Q$00.

«ESCOLA DO TORNE» 
Instituído pelos alunos e 
professoras da Escola do 
Torne.

Ester Ferreira Fiandor 
29$70, António Soares Vaz 

29$70.

«DIOGO CASSELS E 
D. ISABEL CASSELS» ins
tituídopeTus Ex.nie,i Snr. 
Joaquim e Carlos Gomes 
Ferreira.

Laura Branca Ferreira Sa
raiva 20$00, Armindo de 
Almeida Gomes 20$00.

«HORACE ARNESBY»
Instituído pelo pessoal da 

Casa Sandenian & C.6 
Joaquim dos Santos Cunha 
40Ç00.

«COMEMORATIVO»

Instituído por anónimo ao 
aluno mais distinto em 
Francês Angel Matos Marsos 20$00.

« H O M E N A G E M  AO 
EX.m0 SNR. AURELIANO 
DA SILVA TAVARES».

InsHtnírtn nnr nm oU_

Uma interessante íesta para distribuição 
de prémios a alunos distintos

F a ia  diatrfbiiição <ja jn-emios aasvro» a  grande numero alunos das 
ahiuoa maia classificados no  ano duas escolas, 
lectivo de 1928-1929, rcaliícu-se no ; 0
dia. do Natal, n a  Escola do Torne—! O movimento escolar, durante o 
a  escola particu la r que Diogo Cas- ano lectivo fiado, foi o  seguinte: 
«ela fundou, que a  pertinácia, e  es- Aprovação cm exames oficiais em 
forço do nosso amigo er. Autouio 1929:
Ferreira Fi orador sustenta e que a  Ensino secundário e comercial— 
caridade particula/r montem — oma, português. S.o ano, 2; francês,, 4.® 
interessante e sim pática festa, a  ano, 4; escritora çAo comercial, 2. 
que assistiram  m uita» senhora* e Ensino prima.ro geral—4.» classe, 
grande numero de cavalheiro® da. 14 (9 distinções); adimdssao ao li- 
melhon sociedade de Gaia. cen, 1; adknieãc ás escolas Comer-

Cerca da» U lieras da a a a h S , as- ciai e Industrial. 21 (8 distinções), 
sumiu a  presidência o st. Cami- Exame» iptem os (Passa,rem de 

ilo Vae, vereador d» pelouro da ciasoe) —Ensino ecundario e oomer- 
' instrução, e que representava a  clal—Portupru&3: de 1.» p ara  o  2.9 
i Camara Municipal, que s» ’ ez ar- ano, 1; do 3.° p a ra  e  4.® ano, 2. 
C éretariar pele* *rs. Augusto Ea- Francês: (Do l.o p a ra  o 2.® aao), 1; 
■Jdeiro, inspector oUbstitute da Ke-I Aritm ética: (Do l.« p a ra  o  2.» 

giSo Escolar do Porto e D. M aria ano), 2 (1 distinção).
Elisa de Almeida. Ensino prim ário (Aula diurna) —

„  . . . . . .  , 1-* I>ara a  2.» ola®se, 32; da 2.»Depoi® do sr. presidente ter alu. p a ja  a  cja,S3€i ^ 3.a p a ra  a
diclo ao  «igulficado da. festa, falou 4 cias-sef 39-117 (59 dtetinçde?. (Au.
0 sr. A. Ferreira- Fiaiudor, qu© a s ra 1- ja  npfturuia)—Ba 1.» p a ra  & 2,a cia*- 
deceu a  todo» a  sua comparência, fe> {. da  2.» p a ra  ^  3.» cla9 se>  33; 
bem como aos benfeitores d a  esco- (ia J a paTa a  4„ c]asisPi 9_ 23 (6 
la, que, como o seu auxilio, não tjmções).
a  teem deixado desaparecer. I Rl;samo _  Exame* ofic!ai«-Apro-

Por ultim o eauaOu a  imprensa. (17 dteMn).8e#). í n m e s  in-
agradecendo-lhe os serviços quo & ternos-Aprovado», 151 (66 distiti
Escola do Torne tem prestado. jçCes).

Seguiu-se• o cumprimento do pro-j Ma.trtcaladOÍ ne *no lectivo» de 
gram a, que constou de reeitativcs 1029.30-E n sico  secundário, 6. Enai 
cm português, francês e inglês, por n(> pr im ar,j<>; diurno, 276; noturno, 
alunos dats escolas do Tomo © Pira» 018.—Total dog ailuuò© matricuilaidos,

1 do, carçòes © moditUias ipop:a'larcs ^
te.DOliC Orfeão Escolar, composto de; líovimejito finauceiTO em 1923 — 
Vcriancmbase do? dois eexos, e  dlri- f^ itra,d0t 43.643563,• Safdo, 43.640$03.~
1 gido polo sr. Joaquim Pinto  de qUe transitou  para  1929, 8$55.

Sousa.
Procedeu-s© depois^ á  dig.trilmiç.ão | Alem escolaa do Tomo o do 

de pr-emios pccuniaxíos, s&ndo coíl» p radl0í a  ca.ri d ade particu lar «us- 
I jtciupladiO?'^ os sseguiutoe a lunos: ' teuta. a» Uantiuia Beueficente, que
i I Prcmio «Diogo Casseis © B.̂  ^ribue, em media, de 75 refeições
* bei Casseis» (inistituido pela Cama- a  criauças pobres e  innii-
f j r a  Muínieiipal de Gaia),—Alunos do g ^ te s .
, 1Tome'-<3abrlela Julia Ferreira Sa-1 ^

ra iva  e José Joaquim  Teixeira Bo-| £ a t re a  assistência lembra-noa 
peg Ro-aha.—Ahuios do Prado—Jose vjst0 ^  srg> Luiz Gouçulve» de
Ramiro Coatinbo Sousa pumto e Ma» oliveira, José Gomes d a  Veiga, co- 
r ia  Adelaide de Almeida NosueÁra-. ro.nel Tistão Pais dé Figueiredo, 

Prémio «Biogro Oaesels e I>. Isabel Autonio Custodio da  Silva, Camilo 
Cassles» (Institui ao por uan grupo Macedo, dr. Pedro de Castro, c-a» 
de amigos destes benem erites)— Alu- Mamso, Antouio P. Vargas J u 
nos do Torne—Ju lia  Bominsuc» Ri» n,jor, representante da jutnta de 

n beiro e Manuel Teixeira L opes.- Sa,nta M arinha, Augusto Mota, Joa, 
e Alunos do Prado—Joaquim  dos quim ferreira, da  Silva.* teuwtf/i §ti,

tc 3 Soares e  Ju s tin a  Souret. 'olideg Ribeiro, engenhe iro Vitor Pd
Pi*emiõ «Escola do Torne» (Insti» 71liieír0f escultor Sousa Caídas, Al-

datuido pelos alunos e professores da berto p inl<> da jr o n se cn
. .  « 1 .  >tt - - ,Escola, do Torne)—E&ter Ferreira policia> etc. 
Fiandor o Autonio Soares Vaz. j 

Prémio «Biogo Oa®sels e B. Isa-‘ 
bei Casseis» (Instituído pelos srsG 

r»! Joaquim e Carlos Gomes Ferreira)— j 
io.LaurA Branc? Ferreira Saraiva e 

Armindo de Almeida Somes1.
Prémio «Horaoe Amesbi» (Insti*! 

tuido pelos empregados da casa 
Sandemam & CA)—Joaquim dos Sau- 
tos Cunha.

Prémio «Comemorativo» (Institui*; 
do por ancm.imo ac alun mais dis*! 
tinto em francês)-A ngel Matos 
Marcos.

Prémio «Homenagem ao sr. Aure- 
liàno da Salva Tavares» (Intituido 
por um seu admirador)—Marie.' Vir* 
ginia Poreii-a Lopes. »

Prémio «Leopoldin? Rosa da Con.-|
1. ceiçao» (Instituído pelo sr. J. P. ;da!
7a Conceição)—Gabriela JuliA Ferreira 
| 1 Saraiva.  ̂ í1

| A «eguir falaram  os sr?. inspec-1 
í0  tor Ladeiro?, Aureliano Tavares e 
f m Amorico Cardoso, quo representara 

 ̂ a Federação dos Amigos1 da EscO- 
i .  la  Primaria, depôis do que se pas- 
j -sou á distribuição de diplojua-s 0 li-.

Esta simpatica, .festa ter
minou pela distribuição de 
livros e diplomas a todos 
os alunos.

Entre a assistência que 
éra da melhor cscol Vilano- 
vense recorda-nos ter visto 
os Ex.m8s Snr.s José Go
mes da Veiga, Luiz Gon
çalves d’01iveira, Diogo de 
Macedo, Coronel, Tristão 
Paes de Figueiredo, Antonio 
Custodio da Silva, Camilo 
de Macedo, Dr. Pedro de 
Castro, Capitão Manso, 
Alberto Pinto da Fonseca, 
chefe da Policia de Inves
tigação de Gaia, Antonio 
Pinho Vargas Júnior, pre
sidente da Junta de Fregue
sia de Santa Marinha, Au
reliano da Silva Tavares, 
Augusto Mota, Américo 
Cardoso, José Gonçalves, 
Representante dos Serviços 
Municipalisados de Gaia, 
tenente. Euauelides Ribeiro.


